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“Uma flecha só pode ser lançada se 

for puxada para trás. Então, quando 

a vida te puxa para trás, com 

dificuldades, significa que vai te 

lançar para algo grande. Apenas 

mantenha o foco e continue 

mirando.” 

 

(Autor Desconhecido) 



 
 

RESUMO 

 

 

Objetivou-se com o presente trabalho avaliar as características produtivas do 

Panicum maximum cv. Zuri, submetidos a diferentes doses de enxofre, tendo como fonte o 

gesso agrícola. O experimento foi conduzido no Campus universitário de Pontes e Lacerda, 

no setor de pastagem, pertencentes a Universidade do Estado de Mato Grosso (UNEMAT). 

O delineamento experimental utilizado foi inteiramente casualizado, com três repetições e 

sete tratamentos: Zero adubação (sem qualquer tipo de adubação), 0, 5, 10, 15, 20, 50, 100 

kg S ha-1. Cada unidade experimental foi composta por área de 4,0 m2 (2,0 × 2,0 m), sendo 

o corte de uniformização feito após 50 dias ou até o fechamento das parcelas em 80 % do 

dossel. Os cortes posteriores foram feitos num intervalo de 21 dias, ou até atingirem a 

altura de pastejo do capim BRS Zuri que é de 0,80 a 0,90 m. As variáveis produtivas 

avaliadas foram: altura de dossel, densidade de perfilhos, relação folha/colmo, matéria seca 

e proteína bruta. A comparação das variáveis produtivas avaliadas no Panicum Maximum 

cv. BRS Zuri, entre as diferentes doses de S, foi realizada pela análise de variância, sendo 

feita a comparação das médias por meio do teste de Tukey a 5 % de significância. A 

densidade de perfilhos e relação folha/colmo não sofreram alterações com os tratamentos. 

Contudo, houve aumentos na produção de matéria seca nos diferentes cortes, onde as doses 

de gesso proporcionaram aumentos superiores a 39 % nos teores de MS. O teor de proteína 

bruta também foi superior com o uso do gesso, verificando-se acréscimos de até 21 % nos 

teores de PB quando feito o uso da dose de 50 kg S ha-1, em relação à testemunha. A 

utilização de doses de S tendo como fonte o gesso agrícola é benéfica para a produção do 

Capim BRS Zuri, nas condições desse estudo. 

 

Palavras-chave: Densidade de perfilhos. Gesso agrícola. Matéria seca. Proteína bruta.  



 
 

ABSTRACT 

 

 

The objective of this work was to evaluate the productive characteristics of 

Panicum maximum cv. Zuri, submitted to different doses of sulfur, having as source the 

agricultural gypsum. The experiment was conducted at the Pontes e Lacerda University 

Campus, in the pasture sector, belonging to the State University of Mato Grosso 

(UNEMAT). The experimental design was completely randomized, with three replicates 

and seven treatments: Zero fertilization (without any type of fertilization), 0, 5, 10, 15, 20, 

50, 100 kg S ha-1. Each experimental unit was composed of an area of 4.0 m2 (2.0 × 2.0 

m), and the standardization cut was done after 50 days or until the plots were closed in 

80% of the canopy. Subsequent cuts were made within 21 days, or until reaching the 

grazing height of BRS Zuri grass, which is 0.80 to 0.90 m. The productive variables 

evaluated were: canopy height, tiller density, leaf / stem ratio, dry matter and crude protein. 

The comparison of the productive variables evaluated in Panicum Maximum cv. BRS Zuri, 

among the different doses of S, was performed by analysis of variance, comparing the 

means by means of the Tukey test at 5% of significance. Tiller density and leaf / stem ratio 

did not change with treatments. However, there were increases in dry matter production in 

the different cuts, where gypsum doses provided increases of more than 39% in DM 

contents. Crude protein content was also higher with gypsum use, with increases of up to 

21% in CP contents when using the 50 kg S ha-1 dose in relation to the control. The use of 

doses of S as a source of agricultural gypsum is beneficial for the production of Capim 

BRS Zuri under the conditions of this study. 

 

 

Key words: Agricultural plaster. Density of Profiles. Dry matter. Crude protein. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

 

O Brasil é um dos principais líderes na produção e comércio de carne bovina no 

mundo, reflexo de um estruturado processo de desenvolvimento na produtividade -e 

qualidade -, com consequente competitividade e abrangência de mercado. Esse avanço foi 

alcançado devido a visão empresarial dos proprietários das fazendas, revolução digital, o 

advento de novas gerações de produtores rurais, introdução de novas práticas 

agropecuárias, aliada ao melhoramento genético animal e melhoramento das forrageiras 

(GOMES; FEIJÓ; CHIARI, 2017). 

Apesar de toda a evolução, a pecuária bovina brasileira ainda é pouco eficiente 

porque uma proporção considerável das áreas de pastagens no país ainda é usada abaixo do 

seu -potencial (STRASSBURG et al., 2014). A falta no uso de insumos e de tecnologia 

ainda persiste no manejo de muitas áreas de pastagens no Brasil. Essas situações 

acontecem onde a pecuária não é conduzida profissionalmente, como uma atividade 

econômica de caráter empresarial, isto é, onde não é administrada de forma responsável, 

racional e eficiente (DIAS-FILHO, 2017). 

A principal consequência é a alta incidência de áreas degradadas, estimadas em cerca 

de 50% das pastagens plantadas e naturais do Brasil (DIAS-FILHO, 2014). O benefício 

advindo do uso de corretivos e fertilizantes há anos vem sendo comprovado no aumento da 

produção forrageira, seja ela feita na reforma de pastagens ou na adubação de manutenção. 

Entre os macronutrientes, os mais utilizados são o nitrogênio (N), potássio (K) e o fósforo 

(P), sendo encontrados em diversas combinações e formulações diferentes. 

O enxofre (S) é denominado macronutriente secundário não por ser menos 

importante do que os macronutrientes primários (N, P e K), mas sim por estar contidos em 

fórmulas de baixa concentração como nos fertilizantes nitrogenados (sulfato de amônio, 

24% S) e fosfatados (superfosfato simples, 12% S). Entretanto com o aumento na 

utilização de fórmulas mais concentradas em N (uréia e nitrato de amônio), em P 

(superfosfato simples, MAP e DAP), ou formulados NPK o S passou a ser fator limitante 

da produtividade e qualidade das culturas de interesse econômico (VITTI; OTTO; 

SAVIETO, 2015). 

O S desempenha várias funções essenciais no desenvolvimento e na qualidade das 

plantas, desde a participação na formação de aminoácidos e proteínas até controle 
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hormonal, fotossíntese e mecanismos de defesa da planta contra patógenos (VITTI; OTTO; 

SAVIETO, 2015). 

As forrageiras tropicais, geralmente apresentam baixas concentrações de enxofre. 

Isso se deve à dois fatores: forragens com estádio avançado de maturidade e, consequente 

baixo teor de proteína e onde os solos são pobres em enxofre. Um agravante são as áreas 

de pastagens adubadas com fertilizantes concentrados, tais como uréia e superfosfato 

triplo. Esse fato tem contribuído para uma menor disponibilidade de enxofre no solo o que 

reflete em deficiência na forragem e consequentemente nos bovinos (BALSALOBRE, 

2006). 

Sousa et al. (2001), ao avaliarem a recuperação de pastagem degradada de brachiaria 

brizantha, submetidas a adubação básica, com e sem o uso de gesso agrícola e verificaram 

aumento de 170 % na matéria seca dos tratamentos com adubação, sem o uso do gesso. No 

entanto o mesmo tratamento com adubação básica, fazendo-se o uso do gesso agrícola 

apresentou um aumento de 282 %. 

Custódio et al. (2005), ao trabalharem com capim Tanzânia e com doses crescentes 

de gesso agrícola, observaram um acréscimo na produção de matéria seca e crescimento da 

planta conforme aumentava-se a dose de gesso agrícola. Verificaram também maior 

acúmulo de cálcio e fósforo na superfície do solo. 

O S faz parte de enzimas proteolíticas que conferem sabor específico as frutas, e 

outras espécies de plantas. Tal fato foi verificado no Centro Internacional de Agricultura 

Tropical (CIAT), Colômbia, e também no cerrado de Minas Gerais, onde forrageiras eram 

refugadas pelo gado, posteriormente foram feitas adubações com S aumentando assim a 

aceitabilidade das forrageiras pelos animais (VITTI; OTTO; SAVIETO, 2015). 

Neste contexto, objetivou-se avaliar a altura do dossel, matéria seca, proteína bruta, 

densidade de perfilhos e relação folha-colmo do Panicum maximum cv. Zuri, sob 

diferentes cortes e doses de enxofre, tendo como fonte o gesso agrícola. 

 

2 REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

 

 

Com base no padrão atual de crescimento do rebanho bovino brasileiro é possível 

prever que a produção de bovinos no país se concentrará, sobretudo, nas regiões Norte, 
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Nordeste e Centro-Oeste, onde hoje predominam as principais áreas de fronteira agrícola 

da pecuária nacional (DIAS-FILHO, 2012). 

Assim, é urgente que se priorize um modelo produtivo eficiente e sustentável para a 

pecuária na fronteira agrícola brasileira, que deverá basear-se, principalmente, na produção 

a pasto, visando preços competitivos, qualidade elevada do produto e a observação 

cuidadosa de princípios ambientais e sociais e de bem-estar animal. Isto é, um sistema de 

produção moderno, adaptado à nova realidade de um mercado cada vez mais globalizado e 

exigente (DIAS-FILHO, 2015). 

O primeiro passo é a melhoria das condições das pastagens já abertas que atualmente 

se encontram improdutivas (abandonadas) ou com baixa produtividade (subutilizadas). O 

manejo das pastagens deve também se profissionalizar, com uso de insumos para melhorar 

a qualidade do solo (DIAS-FILHO, 2017). 

 

 

2.1 IMPORTÂNCIA DAS PASTAGENS 

 

 

A pecuária de corte no Brasil tem como base principal de fonte de alimento as 

pastagens. Assim, a importância das pastagens na produção de bovinos - é inquestionável e 

reconhecida, pelo baixo custo de produção (SANTOS et al., 2009). Segundo Ferreira e 

Zanine (2007), cerca de 88% da carne bovina produzida no país vem de criações à pasto. 

Para esses produtores a alimentação a pasto acaba sendo a forma mais econômica que 

outras fontes de alimento oferecidas no mercado. 

O Brasil, nos últimos anos, assumiu um importante papel na exportação de carne 

bovina para diversos países se tornando o maior exportador mundial, sendo ainda o 

detentor do maior rebanho comercial do mundo, com um rebanho efetivo de cerca de 

218,23 milhões de cabeças (BRASIL, 2016). A produção intensiva de bovinos a pasto 

possibilita menores custos de produção da carne, favorecendo o aumento de produção sem 

a necessidade de abertura de novas áreas (FERNANDES et al., 2015). 

Assim, enquanto em países onde o sistema de confinamento é a base da produção 

de carne (como os EUA, a Austrália e diversos países europeus), o processo de oferta do 

alimento para o gado requer o uso intensivo de mão de obra, máquinas, equipamentos e 
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combustível fóssil. No Brasil, essa colheita é feita predominantemente pelo próprio animal, 

por meio do pastejo (DIAS-FILHO, 2014). 

Segundo a Organização das Nações Unidas, o mundo precisará produzir 70% mais 

alimentos para alimentar uma população estimada em 9,6 bilhões de pessoas em 2050 

(ONUBR, 2016). Por isso, existe a necessidade de verticalizar a produção de alimentos nos 

trópicos com o aumento da produtividade da agropecuária (SOUZA et al, 2016). 

Na última década, a região do Cerrado destacou-se como a grande propulsora do 

agronegócio da carne bovina de corte brasileira e de produção de leite. De acordo com 

Sano et al. (2008), este rebanho estaria ocupando uma área de pastagens cultivadas de 54,2 

milhões de hectares do Cerrado, representando 26,4% da superfície do bioma. 

As pastagens têm um papel muito importante na pecuária brasileira, elas são 

caracterizadas desde campos nativos encontrados na caatinga, cerrados e pantanal, até as 

que são plantadas como forrageiras selecionadas ou melhoradas para uma maior produção. 

Nos últimos anos tem-se utilizado menos esses campos nativos e aumentado a utilização de 

pastagens formadas por cultivares de gramíneas forrageiras dos gêneros Brachiaria e 

Panicum. Houve também um aumento nos conhecimentos de práticas agronômicas com 

adubações e manejos de fertilidade do solo, assim aumentando o valor nutritivo e a 

produção por área cultivada (SILVA; NASCIMENTO JÚNIOR; EUCLIDES, 2008). 

A área coberta com pastagens no país ultrapassa 150 milhões de hectares, sendo 

que somente uma pequena parte tem recebido algum tipo de fertilização (MACIEL et al., 

2007). De acordo com Dias Filho (2014), mais de 50% dessa área se encontram em algum 

estágio de degradação. A recuperação das pastagens é fundamental para o avanço da 

pecuária, tendo em vista que o Brasil é um dos maiores produtores de leite e de carne em 

pasto (MACIEL et al., 2007). 

A escolha incorreta da espécie ou cultivar forrageira pode promover desequilíbrio 

do bioma e, ao longo do tempo, acarretar baixos índices de produtividade e de qualidade. 

Assim, é importante estudar as características estruturais do dossel forrageiro (tamanho de 

folhas, número de folhas por perfilhos e densidade de perfilhos) que determinam a 

produtividade da gramínea a relação folha/colmo, por estarem associadas à facilidade com 

que os animais colhem a forragem preferida com bom valor nutritivo (SILVA et al., 2016). 
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 2.2 CARACTERÍSTICAS DO GÊNERO Panicum maximum 

 

 

Panicum maximum Jacq. são espécies forrageiras propagadas por sementes, mais 

produtiva no mercado brasileiro. São de alta qualidade, exigentes em fertilidade do solo e 

adaptadas a várias condições edafoclimáticas. Essas gramíneas têm sido responsáveis por 

grande parte da engorda de bovinos no Brasil e em vários países latino-americanos (JANK 

et al., 2008). 

O grande interesse dos pecuaristas em implantar pastagens com Panicum maximum 

Jacq. nas últimas décadas, deve-se ao próprio desempenho produtivo da espécie e ao 

melhoramento realizado para obtenção de cultivares de superior valor forrageiro. De 

maneira geral, os cultivares mais conhecidos da espécie apresentam elevada produção por 

área, bom valor nutritivo, elevada aceitabilidade pelos animais, sem apresentar princípios 

tóxicos ou antinutricionais e são bastante exigentes quanto a maior fertilidade solo 

(BARBOSA et al., 2003). 

O sucesso destas cultivares baseou-se no fato das plantas terem uma quantidade 

maior de folhas, uma rebrota mais rápida após o corte, e uma melhor estrutura para o 

pastejo devido a uma maior quantidade de folhas e colmos de menor elongação, conferindo 

a estas cultivares maior desempenho e produtividade animal. Outro fato que estas 

cultivares possui boa produção de sementes, o que viabilizou a produção comercial e a 

distribuição aos pecuaristas (JANK et al., 2017). 

As gramíneas forrageiras do gênero Panicum são muito utilizadas na região Centro-

oeste. Essas variedades são bem responsivas aos incrementos na fertilidade do solo, nos 

quais trabalhos com o enxofre (S), apresentaram bons resultados. 

Dentre os cultivares de Panicum maximum, os mais difundidos e com expressiva 

produtividade, são as cultivares Tanzânia e Mombaça colocadas no mercado, 

respectivamente em 1990 e 1993 (CUSTÓDIO et al 2005; DIAS-FILHO, 2016). As 

cultivares Tanzânia e Mombaça são respectivamente 79 % e 130% mais produtivas que a 

cultivar comercial colonião, a primeira cultivar do gênero Panicum maximum introduzida 

no Brasil. (JANK et al., 2008). 

A cultivar BRS Zuri é resultado de seleção dentro populações derivadas do 

Panicum maximum coletadas na Tanzânia, no leste da África. Os trabalhos de seleção 
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foram coordenados pela Embrapa Gado de Corte em parceria com a Embrapa Acre, 

Embrapa Cerrados, Embrapa Gado de Leite, Embrapa Pecuária Sul, Embrapa Rondônia, e 

Universidade Federal da Grande Dourado. O nome Zuri significa “bom” e “bonito” em 

swahili, a língua falada no Quênia. A BRS Zuri foi registrada em 18/04/2013, e protegida 

em 27/08/2013 junto ao ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento (BRS ZURI, 

2013). 

O capim BRS Zuri é uma planta cespitosa de porte ereto e alto, com folhas verdes 

escuras, longas, largas e arqueadas. Para sua implantação os níveis de saturação por bases 

no solo devem estar entre 45-50% e assim devem ser mantidos durante a utilização do 

pasto, na camada de 0 a 20 cm de profundidade. Em dois anos de avaliação no bioma 

cerrado a BRS Zuri apresentou produtividade animal 10 % superior a cv. Mombaça na 

média de dois anos de avaliação (BRS ZURI, 2013).  

O lançamento de novos cultivares de gramíneas forrageiras resulta da demanda 

crescente pela busca por plantas mais competitivas, menos exigentes em fertilidade do 

solo, com menor sazonalidade de produção e maior resistência a pragas e doenças, entre 

outros (MARTUSCELLO et al., 2005). 

 

 

2.3 NUTRIÇÃO MINERAL DE PASTAGENS 

 

 

Entre os macronutrientes, o nitrogênio e o potássio possuem um papel fundamental 

para a nutrição das plantas. O nitrogênio, porque é um constituinte essencial das proteínas 

e interfere diretamente no processo fotossintético, pela sua participação na molécula de 

clorofila. O potássio, por ser o cátion em maior concentração nas plantas, sendo um 

nutriente com relevantes funções fisiológicas e metabólicas, como ativação de enzimas, 

fotossíntese, translocação de assimilados e também absorção de nitrogênio e síntese 

proteica, tornando-se, portanto, limitante em sistema com utilização intensiva de solos 

cultivados (ANDRADE et al., 2003). 

O fósforo desempenha papel importante no desenvolvimento do sistema radicular e 

no perfilhamento das gramíneas, sua deficiência reduz a taxa de crescimento inicial e o 

estabelecimento das forrageiras, além de limitar sua capacidade produtiva e, 

consequentemente, das pastagens (SOUSA; MARTHA JÚNIOR; VILELA, 2004).  
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A disponibilidade de P no solo é o principal fator de interferência na composição 

bromatológica da forrageira. Assim a adubação em pastagens com esse nutriente torna se 

eficiente para elevar os componentes necessários ao desenvolvimento animal, além de 

contribuir para sustentabilidade do sistema de produção (DUARTE et al., 2016). 

O S é um nutriente essencial a vida das plantas, desempenhando várias funções de 

extrema importância para o metabolismo e produção vegetal. Embora o S seja requerido 

em quantidade similar à do P pelas culturas, o mesmo não tem recebido a devida atenção 

ao longo dos anos. Atualmente, em virtude da utilização de fertilizantes concentrados, que 

não o trazem em sua formulação, sua deficiência tornou-se ainda maior (CABEZAS et al., 

2008). 

 

 

2.4 MANEJO DE PASTAGENS 

 

 

Apesar de toda a evolução, a pecuária bovina brasileira ainda é pouco eficiente por 

muitas razões, mas principalmente pela considerável área de pastagens degradadas. Ainda 

que a taxa de lotação (unidade animal/hectare de pastagem) tenha dado um salto de mais 

de 90 % de crescimento em média nos últimos 40 anos, passando de 0,62 para 1,22 

cabeças/ha, esses números estão aquém da média de países desenvolvidos como os EUA 

(DIAS-FILHO, 2016). Tais fatores estão associados a propriedades que não veem a 

pecuária de leite ou de corte como uma atividade econômica de caráter empresarial. 

Se por um lado a baixa eficiência da pecuária brasileira, causada principalmente 

pelo montante das áreas de pastagens degradadas, ou em degradação, é um dado 

preocupante, por outro mostra, como ponto positivo, a existência de um imenso potencial 

para o aumento da produtividade da pecuária nacional, pela simples recuperação destas 

pastagens (DIAS-FILHO, 2017). 

Há, portanto, necessidade de se evitar a degradação das pastagens ou corrigi-las 

intensificando assim a sua produtividade, o que se consegue, através do correto 

entendimento do manejo da pastagem. 

A forma extrativista de exploração pecuária vem aumentando as áreas degradadas 

de pastagem ou em processo de degradação, podendo alterar substancialmente sua 

produtividade e composição botânica ao longo do tempo. O esgotamento da fertilidade do 
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solo, em consequência da ausência de reposição de nutrientes, tem sido apontado como 

uma das principais causas da degradação de pastagens cultivadas (COSTA et al., 2009). 

Visando maiores produtividades, devido à baixa eficácia da pecuária brasileira, o 

estudo de nutrição das forrageiras tem chamado atenção da comunidade cientifica. De 

acordo com Fagundes et al. (2006), o potencial de produção de planta forrageira é 

determinado geneticamente, porém, para que este potencial seja alcançado, são necessárias 

condições do meio e manejos adequados. Seguramente, entre as condições do meio e 

manejo, a baixa disponibilidade de nutrientes e a incorreta adubação, são fatores que mais 

interferem na produtividade e na qualidade da forrageira. 

O manejo extensivo é um dos sistemas mais utilizados, principalmente para os 

pequenos produtores, que não realizam um controle de pré e pós pastejo em relação à 

manutenção da forrageira e na correção das necessidades que a própria planta apresenta. 

Com isso, acaba degradando as pastagens e influenciando na produtividade dos animais 

(DIAS-FILHO, 2015). Deve-se atentar as formas corretas de manejo de cada forrageira, 

respeitando o seu ciclo biológico e realizando adubações sendo ela inorgânica para 

melhorar a fertilidade do solo (ALMEIDA et al., 2015). 

 

 

2.5 ADUBAÇÃO DE PASTAGEM 

 

 

Os sistemas de produção de bovinos mais utilizados no Cerrado foram e continuam 

sendo aqueles extensivos, baseados no uso de plantas forrageiras adaptadas ás condições 

edafoclimáticas da região. Nesses sistemas de produção, raramente utilizam-se corretivos e 

fertilizantes, particularmente na fase de estabelecimento e manutenção da pastagem, 

agravando o problema da baixa fertilidade dos solos (MARTHA JÚNIOR; VILELA, 

2002). 

Em razão da baixa fertilidade química dos solos do Cerrado e da elevada exigência 

em nutrientes das plantas forrageiras na intensificação dos sistemas de produção animal em 

pastejo, devem-se considerar, obrigatoriamente, investimentos em fertilizantes (MARTHA 

JÚNIOR; VILELA, 2007). 

De acordo com Sousa, Lobato e Rein (2005), ao considerarem o valor de saturação 

do alumínio acima de 10 % como prejudicial ao crescimento radicular das plantas, verifica-
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se que, na superfície do solo (camada abaixo de 20 cm), 70 % da área agricultável do 

cerrado apresenta índices superiores a este valor, constituindo, portanto, problema 

potencial para a agricultura na região. Os mesmos autores relataram que além da 

problemática do alumínio, 86 % da área agricultável do cerrado apresenta, em sua 

subsuperfície um teor de cálcio inferior a 0,4 cmol dm-3. Nessas condições os sistemas 

radiculares das culturas não se desenvolvem nesse volume de solo, e a planta deixa de 

absorver água e nutrientes neles contidos. 

A presença de Al3+ e a deficiência de cálcio estão entre os principais fatores que 

inibem o crescimento radicular, principalmente em Latossolos (OLIVEIRA et al., 2009). 

Estes autores destacaram a importância de práticas que favoreçam o enraizamento 

profundo das plantas cultivadas em solo da região do Cerrado, como forma de minimizar 

os efeitos dos frequentes veranicos sobre a produção das culturas. 

Segundo Costa (2001), a utilização de corretivos de acidez e fertilizantes deve ser 

encarada como a principal forma de corrigir a má formação e impedir o processo de 

degradação das pastagens. Relações inadequadas entre os nutrientes, ou uma condição de 

desequilíbrio entre os minerais no solo, podem acarretar prejuízos na nutrição das plantas 

forrageiras, limitando, assim, a produção de forragem. 

Ao avaliarem a resposta da Brachiaria brizantha cv. Xaraés sob diferentes níveis 

de calagem, Costa et al. (2012) verificaram aumento na produção de MS de mais de 170 % 

nos tratamentos com doses acima de 2.400 kg ha-1 de calcário, em relação ao tratamento 

sem calcário e já a menor dose de calcário (800 kg ha-1) incrementou em 85 % a mais a 

produção de MS. 

De modo similar, Martins et al. (2006), ao avaliarem a produção de forragem da 

Brachiaria Brizantha cv. Marandu e Panicum maximum cv. Mombaça, em resposta a 

diferentes doses de nutrientes e manejos corretivos dos solos, verificaram uma maior 

produção de MS das cultivares com uso de nutrientes em conjunto (NPK, NP, NK), em 

solo calcareado. Os ganhos na produção de MS neste trabalho registraram aumentos de 

mais de 300 % para as duas cultivares, nos tratamentos utilizando correção e fertilização 

em relação ao tratamento testemunha, evidenciando assim a importância da correção e 

adubação, que auxiliará ainda em plantas com melhores qualidades nutricionais. 

Alexandrino, Vaz e Santos (2010) relataram que a densidade populacional de 

perfilhos e o peso de perfilhos são os dois componentes que definem aumentos na 

produção de matéria seca da planta, sendo que o estádio fisiológico da planta determina o 
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principal componente de produção. Segundo os mesmos autores o número de perfilhos é o 

principal fator quando a planta se encontra em pleno estádio vegetativo, fase em que o 

aparecimento de perfilhos é intenso, mas no final da fase vegetativa, próximo a fase 

reprodutiva, predomina o crescimento dos perfilhos existentes. 

Ao trabalharem com diferentes doses de P no Panicum maximum cultivares 

Tanzânia e Mombaça, juntamente com a Brachiaria híbrida mulato, Mesquita et al. (2010) 

verificaram elevação de forma quadrática na produção de matéria seca e na densidade de 

perfilhos de todas as cultivares analisadas com o fornecimento de doses crescente de P. 

Esse trabalho demonstrou a importância da aplicação de P na dose recomendada, para o 

estabelecimento e produção das forrageiras. 

Martuscello et al. (2015) avaliaram o Panicum maximum cv. Massai sob diferentes 

doses de N e constataram respostas positivas nas características morfogênicas do cultivar. 

Houve aumentos na taxa de alongamento foliar, na taxa de aparecimento foliar e na 

matéria seca. Assim a aplicação do N em gramíneas forrageiras pode aumentar a brotação 

de gemas auxiliares resultando em maior número de novos perfilhos no pasto, e 

consequentemente maior taxa de aparecimento foliar, tal aumento na produção de folhas 

auxilia num melhor aproveitamento forrageiro pelo animal. 

A correção da acidez e adubação de pastagens cultivadas, indubitavelmente, é uma 

prática viável e com notória melhoria na produção, acarretando maiores rendimentos 

zootécnicos e, consequentemente, maiores ganhos econômicos. Mas poucos produtores 

empregam estas práticas de manejo, por terem a idealização de que a adubação é uma 

prática desnecessária para pastagens (SANTINI, 2014). 

 

 

2.6 ENXOFRE 

 

 

As maiores reservas de enxofre no mundo encontram-se no Iraque e no Canadá, 

mas a maior produção mundial desse elemento pertence à China e aos Estados Unidos. 

Como grande parte do enxofre obtido tem como finalidade a produção de ácido sulfúrico, 

vulcanização da borracha e produção de fertilizantes o aumento da procura destes produtos 

leva a um aumento da produção desta matéria-prima tornando o custo da tonelada de 

enxofre bastante instável e difícil de prever (MORGADO et al., 2012). 



21 
 

O enxofre é um elemento de grande versatilidade, cuja gama de usos vem 

atravessando séculos. Os antigos egípcios (2000 a.C) o utilizavam para branquear o linho e 

como pigmento para pinturas. Segundo dados amplamente conhecidos, pelo menos 85% do 

enxofre produzido mundialmente (nativo ou recuperado como coproduto) é usado como 

ácido sulfúrico, cujo emprego em fertilizantes é da ordem de 65%. Esse resultado implica 

que, do enxofre extraído no mundo, pelo menos 55% destinam-se à indústria de 

fertilizantes, que elabora os diversos produtos que os agricultores utilizam para reposição 

dos nutrientes de solos esgotados ou para melhoria da qualidade de solos originalmente 

pobres, visando ao aumento da produtividade agrícola (ALBUQUERQUE et al., 2008). 

De acordo com Costa et al, (1980) a maior parte do enxofre dos horizontes 

superficiais dos solos está presente em formas orgânicas, as quais são poucos disponíveis 

para as plantas. Através do ataque microbiano as formas orgânicas de enxofre são 

mineralizadas a sulfato. O íon sulfato por seu turno reage com os óxidos de alumínio e 

ferro e argilas através da reação de adsorção. Os fatores envolvidos nos processos de 

mineralização no enxofre orgânico e na adsorção de sulfato são de importância 

fundamental para a disponibilidade para as plantas, por que estas o absorvem da solução do 

solo predominantemente na forma de sulfato. 

As formas de S inorgânicas diferentemente das formas orgânicas podem ser 

imobilizadas. Os diversos fatores que afetam a atividade biológica do solo interferem nos 

processos de mineralização/imobilização. Fatores como a temperatura, umidade, 

disponibilidade e qualidade dos resíduos, acidez, status nutricional e estrutura da 

comunidade microbiana são fatores e processos que interferem na mineralização. 

(ALVAREZ et al., 2007).  

O S participa na composição de aminoácidos como a cisteína, cistina, metionina e 

taurina é componente de todas as proteínas das plantas e participa na composição de 

vitaminas e coenzimas. As plantas dependem do S para realizar a fotossíntese, respiração 

síntese de gorduras e proteínas e fixação simbiótica do N (CORSI; GOULART; 

ANDREUCCI, 2007). 

As exigências de enxofre (S) pelas plantas variam muito de acordo com a espécie e 

com a produtividade esperada. No grupo das culturas de média/alta exigência incluem-se 

as leguminosas, que, de um modo geral, são mais exigentes que as gramíneas, em função 

de seu teor mais elevado de proteínas (ALVAREZ et al., 2007). 
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A deficiência de S pode ser observada em algumas regiões do Brasil, especialmente 

em solos sob cerrado, em razão da baixa fertilidade do solo, associada à pequena 

quantidade de matéria orgânica (MO), ao aumento da exportação de S pelos grãos, 

causados por produtividades elevadas das variedades melhoradas (VITTI et al., 2007). 

Resultados de pesquisa com S em plantas não são muito frequentes no Brasil, pois 

para se conseguir isolar o efeito deste nutriente é preciso trabalhar com produtos puros e 

muitas vezes o S é ou foi aplicado nas áreas cultivadas via fertilizantes compostos, como 

nutriente secundário, caso dos sulfatos de amônio e superfosfatos simples (BROCH et al 

2011). 

O excesso de S no solo é prejudicial porque reduz a absorção de molibdênio (Mo) 

pela planta, que causa prejuízos na qualidade e produtividade da planta. Por outro lado, a 

deficiência de S além de limitar a produção de forragem, é um problema para a produção 

animal em pastagens. As dietas deficientes em enxofre conduzem à redução da síntese de 

proteína microbiana, provocando subnutrição proteica, afetando o consumo de alimentos e, 

consequentemente, o ganho de peso (BALSALOBRE et al., 2006; CORSI; GOULART; 

ANDREUCCI, 2007). 

Segundo Balsalobre et al. (2006) uma boa relação N/S seria de 14/1, portanto 

plantas com 10% de proteína teriam por volta de 0,12% de S. No entanto, mesmo plantas 

com mais de 10% de proteína os teores de S em pastagens de cerrado são menores que 

0,10%. Atenção especial deve ser dada à suplementação com enxofre em pastagens 

tropicais, pois poucos produtos comerciais contêm concentração de enxofre maiores que 

1%, alguns suplementos não possuem enxofre. 

Ao analisar o crescimento e produção da Brachiaria brizantha cv. Xaraés sob 

diferentes relações N/S, Schroeder Junior et al. (2009), obtiveram uma maior produção de 

matéria seca da parte aérea, folhas e colmos com a relação N/S 15:1. Resultados diferentes 

foram obtidos por Batista e Monteiro (2008), os quais trabalharam com Brachiaria 

brizantha cv. Marandu, os quais encontraram máxima produção para o número de perfilhos 

e MS com relação N/S no intervalo de 9:1 a 11:1. Contudo, Bonfim-Silva et al. (2007), 

avaliaram o índice de área foliar e MS da Brachiaria decumbens Stapf encontraram 

resultados positivos num intervalo de 7:1 a 11:1 na relação N/S. 

Em trabalho realizado para analisar a produtividade do milho em resposta a 

aplicação de misturas de uréia e sulfato de amônio (granulado e farelado) ou com gesso 
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agrícola, Cabezas e Souza (2008), verificaram uma maior produção de MS na relação N/S 

4:1 com a utilização da uréia mais sulfato de amônio granulado. 

Cabe lembrar que o uso de adubos que contêm S está diretamente relacionado com 

o uso eficiente do N, uma vez que, além da conhecida influência da lei do mínimo na 

produtividade agrícola, o N e o S exercem funções tão relacionadas na vida da planta que, 

muitas vezes, é possível definir-se o estado nutricional da planta com base na relação dos 

teores desses dois elementos na matéria seca. A relação N:S da adubação influencia a 

resposta das plantas, sendo que, ao se elevar a dose de N na adubação, é necessário 

aumentar a dose de S, correspondentemente, para se garantir o equilíbrio desses nutrientes 

dentro da planta e obter-se, desse modo, melhor resposta por parte das plantas (CUNHA et 

al., 2001). 

 

 

2.7 GESSO AGRÍCOLA 

 

 

O gesso agrícola vem se mostrando uma ótima opção para a correção e adubação de 

solos em produção de pastagens, sejam estas gramíneas e/ou leguminosas em consórcios. 

Resultados satisfatórios foram obtidos com o uso de gesso incrementando a produção de 

leguminosas de até 55 % e de gramíneas com saltos na produção que ultrapassam os 50 % 

no rendimento de MS (SOUZA et al., 2001). 

O gesso, que atua no fornecimento de S, também supre Ca ao sistema solo-planta, 

elevando as concentrações desse elemento na MS das forrageiras. Isso, provavelmente, é 

decorrente do enraizamento mais profundo, proporcionado pelo gesso e calcário, 

permitindo maior absorção de Ca e S nas camadas mais profundas, conforme sugere Bugio 

et al. (1993). 

O gesso é um subproduto da indústria de fertilizantes fosfatados, contém em média 

cerca de 15% de enxofre e 19% de cálcio. Ao se aplicar o gesso, o sulfato se movimenta 

para o subsolo acompanho por cátions, especialmente o cálcio, corrigindo a acidez do solo 

em camadas mais profundas e diminuindo os teores de alumínio (SANTOS et al., 2016). 

De acordo com Sousa et al. (2001) a aplicação do gesso, no solo úmido, favorece a 

penetração do cálcio. Dessa forma, ele favorece o aprofundamento das raízes e permite 

maior resistência das plantas a escassez de água em períodos de veranico. Além da água, 
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os nutrientes podem ser absorvidos com maior eficiência em camadas mais profundas do 

solo. 

A eficiência do gesso depende de sua dissolução, a qual é influenciada por diversos 

fatores, principalmente pela forma de aplicação e pela granulometria do corretivo 

(BARROS et al., 2005). Estes autores constataram em experimento que o gesso é uma 

excelente alternativa para a correção de solos salinos-sódicos, diminuindo a percentagem 

de sódio trocável no solo. A granulometria com medidas abaixo de 0,5 mm e 0,3 mm 

mostraram-se mais eficientes na substituição do sódio trocável. 

Ao avaliarem os atributos químicos e físicos de um Latossolo sob diferentes 

manejos e uso do gesso agrícola, Costa et al. (2007), observaram que o uso do gesso no 

sistema de preparo convencional proporcionou a redução da densidade do solo e o aumento 

da porosidade. Os resultados acima estão de acordo com os de Bertollo (2014), que avaliou 

as propriedades físicas de um latossolo após calagem e gessagem e verificou que doses de 

gesso acima de 6 mg ha-1 favorecem o aumento da macroporosidade do solo. 

Entretanto, no sistema de plantio direto os mesmos autores verificaram que os 

resultados foram inversos, causando aumento nos valores de densidade do solo e reduzindo 

o índice de porosidade total. Esse evento foi atribuído em função da neutralização parcial 

do alumínio fato que de acordo com Rosa Junior (2006), pode, nos Latossolos promover a 

dispersão de agregados já existentes.  

Oliveira et al. (2009) avaliaram o efeito de fontes de cálcio no desenvolvimento de 

gramíneas solteiras e consorciadas, obtiveram uma maior produção de MS da B. Brizantha 

cv. Marandu solteira e consorciada com calopogônio, utilizando o gesso agrícola como 

fonte de Ca. No mesmo trabalho, os autores ainda constataram uma maior concentração de 

S na MS seca das forrageiras quando submetidas ao consórcio com leguminosas, 

independentemente da fonte de cálcio utilizada. 

A resposta ao gesso também foi observada em trabalho de recuperação de pastagem 

degradada de Brachiaria brizantha cv. Marandu em Latossolo Vermelho, originalmente 

sob vegetação de Cerrado, com 190 g kg-1 de argila solo. Em dois anos de avaliação, a 

adição de 200 kg ha-1 de gesso aumentou o rendimento de matéria seca em até 50 % 

(VILELA; SOUSA; MARTHA JÚNIOR, 2007).  
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3 MATERIAL E MÉTODOS 

 

 

O projeto foi conduzido no Campus universitário de Pontes e Lacerda, no setor de 

pastagem, no Laboratório de Análises de Solos (LAS) e no Laboratório de Análises de 

Alimentos e Nutrição Animal (LAANA), pertencentes à Universidade do Estado do Mato 

Grosso (UNEMAT). A UNEMAT está localizada sob as coordenadas geográficas 

15°19’33,7’’ Sul e 59°13’52,6’’ Oeste, com altitude média de 254 m acima do nível do 

mar, com uma média de aproximadamente 1200 mm de precipitação ao ano (Figura 1).  

 

 
Figura 1: Precipitação mensal acumulada do ano de 2016 e 2017. 
Fonte: Fazenda Barra do Prata 

 

 

O projeto a campo teve duração de seis meses, iniciando-se em outubro/2016 e 

término em maio/2017. 

No início do mês de outubro foi realizada a demarcação da área a ser utilizada no 

plantio, no mesmo dia foram coletadas amostras de solos na profundidade de 0-20 cm, 

fazendo-se a amostragem em quatro pontos dentro da área experimental, homogeneizando-

as e formando assim uma amostra composta para a avaliação da sua fertilidade (Tabela 1), 
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a fim de realizar a correção do solo se preciso e posteriormente o cálculo da quantidade de 

fertilizantes a ser utilizado nos tratamentos.  

 

Tabela 1 – Atributos químicos do solo na área experimental de amostragem antes da 
instalação do experimento. 

 
pH P K+ Ca2+ Mg2+ Al3+ H MO V 

Água CaCl2 mg/dm3 cmolc/dm3 g/kg3 % 

5,8 5,1 6,0 88,9 2,35 0,91 0,00 3,90 31,2 47,23 
Fonte: Elaborado pelo autor 

 

A correção do solo foi feita de acordo com a exigência da cultura trabalhada 

(Panicum maximum cv. Zuri), seguindo as recomendações de Souza e Lobato (2004). 

Posteriormente foi feita o preparo do solo (gradagem e nivelamento), utilizando-se trator 

de 75 cv e grade pesada de 14 discos e logo após realizada a demarcação das parcelas com 

auxílio de estacas de madeira e trena métrica. As parcelas possuíam as seguintes medidas: 

2 × 2 m (4 m2), com três repetições para cada tratamento. 

Os fertilizantes utilizados no projeto como fonte de fósforo foi o superfosfato triplo, 

com garantia de 42 % de P2O5, a fonte de potássio utilizada foi o cloreto de potássio com 

60 % de K2O, e o enxofre teve como fonte o gesso agrícola com 15 % de S e 17% de Ca. 

As doses de fertilizantes utilizadas foram pesadas e, posteriormente, feita à adubação 

manual, incorporando as mesmas na camada de 0-5 cm do solo.  

O delineamento experimental foi inteiramente casualizado, em subparcelas 

divididas no tempo, com três repetições e os tratamentos experimentais totalizaram 7 

dosagens de adubação. Apenas a análise de PB foi feita em fatorial. Todos os tratamentos 

exceto o tratamento zero adubação, receberam 50 kg de P2O5 e 20 kg de K2O ha-1. As 

doses de S foram de: 0, 5, 10, 20, 50 e 100 kg S ha-1. Os tratamentos com as diferentes 

doses de S (0, 5, 10, 20, 50 e 100 kg ha AQ) equivaleram a 0; 33; 66; 133; 333; e 666 kg de 

gesso agrícola ha-1,respectivamente. As subparcelas consistiram em quatro períodos de 

cortes, sendo o 1º corte dia (13-02-18), 2º (06-03-18), 3º (27-03-18) e 4º (17-04-18). 

A semeadura foi feita a lanço, respeitando-se a recomendação para a cultivar 

utilizada que tem VC de 90 %, sendo indicada a quantidade de 6 kg ha-1, de acordo com o 

fabricante. A incorporação das sementes foi feita com o auxílio de rastelo, para garantir 

maior superfície de contato semente/solo. O período de estabelecimento da BRS Zuri para 

se proceder o primeiro corte foi estipulado em 50 dias ou quando as parcelas alcançassem 
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uma homogeneidade acima de 80 % no fechamento das parcelas. As variáveis produtivas 

avaliadas foram: altura de dossel, densidade de perfilhos, relação folha/colmo, matéria seca 

e proteína bruta. 

Para a coleta de dados e corte da BRS Zuri foi medido a altura do dossel forrageiro, 

com auxílio de uma régua graduada com comprimento de 1,5 m, procedendo-se três 

amostragens por parcelas e posteriormente feito a média entre as amostragens e repetições. 

Para avaliação produtiva da Brs Zuri foi utilizado um quadrado de ferro com 0,25 

m² de área (0,50 x 0,50 m), o corte foi feito de acordo com a altura de entrada de pastejo, a 

uma altura de 0,40 m do solo com uma tesoura de jardinagem, logo em seguida foram 

contados as quantidade de perfilhos. 

Após o corte as amostras foram conduzidas para o LAANA e LAS, para o 

processamento das amostras. Na chegada foi pesada toda a massa das amostras de cada 

parcela para estimar a produção t ha-1, posteriormente foi selecionado aleatoriamente parte 

da amostra para separação de folha, colmo+bainha e matéria morta, e outra para se 

proceder as análises de matéria seca (MS) e proteína bruta (PB). 

As amostras retiradas para a realização da separação de folha, colmo+bainha e 

matéria morta foram colocadas separadamente em saquinhos de papel devidamente 

identificados. A seguir as amostras, juntamente com os saquinhos, foram pesadas e levadas 

a estufa de circulação forçada de ar à 55 °C, por 72 horas para a determinação de massa 

seca (t ha-1). Depois de decorrido o tempo estimado as amostras foram retiradas e pesadas. 

As amostras selecionadas para a realização das análises de PB e MS foram 

colocadas todas as suas partes juntas nos saquinhos identificados, as mesmas passaram por 

pesagem e foram encaminhadas a estufa de circulação forçada de ar à 55 °C, por 72 horas. 

Após a retirada das amostras da estufa as mesmas foram processadas em moinho de facas 

utilizando-se peneira de crivos de 1 mm, sendo em seguidas homogeneizadas em 

quantidades iguais, com base no peso seco, para formar amostras compostas de cada 

tratamento. 

A determinação dos teores de matéria seca (MS) e proteína bruta (PB) das amostras 

seguiram as recomendações de Silva e Queiroz (2002). 

A comparação das variáveis produtivas avaliadas da BRS Zuri, entre as diferentes 

doses de enxofre e os cortes, foi realizada pela análise de variância, sendo feita a 

comparação das médias por meio do teste de Tukey a 5 % de significância, com auxílio do 

programa estatístico SISVAR3 de acordo com Ferreira (2008). 
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4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

 

Para a densidade de perfilhos não houve interação entre os tratamentos e os cortes 

não houve efeito das doses de S Contudo, houve diferença significativa na densidade de 

perfilhos entre os cortes (Tabela 02). 

Tabela 02 – Médias e coeficientes de variação (CV%) da densidade de perfilhos do 
Panicum maximum cv. Zuri submetidos a diferentes doses de enxofre e 
cortes. 

 
DENSIDADE DE PERFILHOS  

 
TRAT. 

 
CORTES 

1 2 3 4 
Z. Adub. 446a 372a 278a 362a 

0 kg S  626a 438b 337b 356b 
5 kg S 546a 461a 288b 416a 
10 kg S 624a 436b 286c 445b 
20 kg S 618a 413b 322b 418b 
50 kg S 536a 452a 301b 448a 
100 kg S 666a 392b 334b 365b 

     
CV% 18,04 

 Fonte: Elaborado pelo autor 
Médias seguidas por letras distintas na mesma linha, são diferentes (P<0,05) pelo teste de Tukey. 
Z. Adub.=sem qualquer tipo de adubação;  
 

 

Embora sem diferença em relação às demais doses, o primeiro corte apresentou 

maior incidência de perfilhamento na dose de 100 kg ha-1 de S, com média de 666 perfilhos 

por m2, em razão das melhores condições de precipitações ocorridas durante o período 

experimental. O resultado corrobora com Bonfim-Silva e Monteiro (2006) que avaliaram 

as características produtivas do capim-braquiária degradado, sob combinações de doses de 

nitrogênio e enxofre e atribuíram maior incidência de perfilhamento na pastagem quando 

submetida a dose de N de 832 kg ha-1 associado a dose de S de 70 kg ha-1 (que corresponde 

a relação 12:1). Resultados diferentes foram obtidos por Batista e Monteiro (2008), que 

avaliando as características produtivas do capim Marandu sob diferentes doses de 

nitrogênio e enxofre, verificaram maior número de perfilhos no segundo e terceiro corte.  
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 Contudo Rodrigues et al. (2004) avaliaram a interação entre doses de nitrogênio, 

enxofre e calcário em solo proveniente de pastagem degradada estabelecido com 

Brachiaria Decumbens e constataram que as doses de S equivalente a 220 e 440 kg ha-1, 

proporcionaram uma maior quantidade de perfilhamento da gramínea. Dim et al. (2015) 

avaliaram as características agronômicas do capim Piatã em lotação intermitente com 

período de descanso variado e verificou que a densidade de perfilhos não foi influenciada 

pelas diferentes alturas de pastejo (30, 45 e 60 cm). 

A relação folha-colmo não sofreu influência da adubação e não foi constatado 

interação entre a os tratamentos com adubação e os cortes. Nos cortes foram observadas 

diferenças significativas entre os mesmos (Tabela 03).  

 

 

Tabela 03 – Médias e coeficientes de variação (CV%) da relação folha/colmo do Panicum 
maximum cv. Zuri submetidos a diferentes doses de enxofre e cortes. 

 
RELAÇÃO FOLHA COLMO 

 
TRAT. 

 
CORTES 

1 2 3 4 
Z. Adub. 2,50b 3,53b 3,00b 5,57a 

0 kg S  2,66c 4,41a 3,73b 5,16a 
5 kg S 2,83b 5,06a 3,64b 5,12a 
10 kg S 3,13b 5,21a 4,47a 5,61a 
20 kg S 2,90c 4,35b 3,61b 5,85a 
50 kg S 2,75b 5,14a 2,97b 5,77a 
100 kg S 2,40b 5,36a 3,46b 5,88a 

     
CV% 15,51 

Fonte: Elaborado pelo autor 
Médias seguidas por letras distintas na mesma linha, são diferentes (P<0,05) pelo teste de Tukey. 
Z. Adub.=sem qualquer tipo de adubação;  
 

 

O quarto corte foi o que apresentou a melhor relação folha/colmo com média de 

5,56 (Tabela 03), contudo a menor relação folha/colmo foi encontrada no primeiro corte, 

com média de 2,73. Tal resultado pode ser atribuído com maior número de perfilhos 

realizados nos cortes iniciais e também pela capacidade da forrageira alterar o seu dossel 

em razão do número de cortes realizados. 

 O desenvolvimento vegetal é altamente dependente da luminosidade interceptada 

pelas lâminas foliares, desta forma o alongamento dos colmos é um recurso utilizado pela 
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forrageira na busca por luz em determinadas situações (BARBERO et al. 2014; BORGES 

et al. 2011). 

Os resultados do presente trabalho corroboram com dados obtidos por Silva et al. 

(2015) que verificaram maiores índices de relação folha/colmo da Brachiaria brizantha cv. 

Marandu em menores alturas de pastejo (25 cm) comparados com alturas mais elevadas 

(35 cm), embora esta última apresentou maior produção de forragem, contudo teve maior 

proporção de colmos. 

Resultados diferentes foram encontrados por Dim et al. (2015) que atribuíram uma 

maior incidência de relação folha/colmo em dosséis forrageiros com maior altura de 

pastejo. Em contrapartida Gomide C, Gomide J e Alexandrino (2007) relatam que longos 

períodos de descanso da pastagem podem diminuir a população de perfilhos e a relação 

folha/colmo.  

A queda na relação folha/colmo sinaliza redução no valor nutritivo da forragem 

disponível, bem como prejuízo para a eficiência do pastejo animal (EUCLIDES et al. 

1990). Vários estudos apontam as características estruturais do dossel forrageiro como 

fator determinante do comportamento ingestivo do ruminante em pastejo, tornando-as 

bastante importante na interação planta-animal (CÂNDIDO et al., 2005; GOMIDE et al., 

2001; SANTOS et al., 2009). 

A altura do dossel (Tabela 4) não foi influenciada (P<0,05) pelas doses de S, nem 

houve interação entre os tratamentos e os cortes, contudo foi encontrado diferença 

significativas entre os cortes. 

 

Tabela 04 – Médias e coeficientes de variação (CV%) da altura de dossel (AD) e produção 
de matéria seca (MS) do Panicum maximum cv. Zuri submetidos a diferentes 
doses de enxofre e cortes. 

 
 

TRAT. 
AD (m) MS (t/ha) 

CORTES 
1 2 3 4 1 2 3 4 

Z. Adub. 0,93a 0,87b 1,12b 0,59b 5,08a 6,91a 8,23a 5,59a 
0 kg S  0,88a 0,93a 1,06a 0,62b 4,71a 7,29a 8,69a 5,84a 
5 kg S 0,79b 0,82b 1,07a 0,65b 3,73a 7,69a 8,15a 7,43a 
10 kg S 0,83a 0,87a 1,01a 0,61b 5,62a 5,42a 7,23a 6,52a 
20 kg S 0,90b 0,90b 1,08a 0,67c 5,68b 9,44a 9,35a 5,91b 
50 kg S 0,88 b 0,85b 1,05a 0,65c 6,16b 6,09b 10,79a 7,18b 
100 kg S 0,82 b 0,88 b 1,07a 0,61c 8,44a 7,70a 9,84a 5,47a 

         
CV% 11,53 34,00 
Fonte: Elaborado pelo autor 
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Médias seguidas por letras distintas na mesma linha, são diferentes (P<0,05) pelo teste de Tukey. 
Z. Adub.=sem qualquer tipo de adubação. 
 

 

  

 O terceiro corte foi o que apresentou melhor desenvolvimento (Tabela 03), com 

valores médios de 1,06 m. Mesquita et al. (2004) avaliaram o estabelecimento da 

Brachiaria Decumbens sob diferentes doses de gesso calcário e fósforo e constataram que 

no primeiro ano de estabelecimento o calcário e o gesso não influenciaram a altura do 

dossel, contudo, a partir do segundo ano de estabelecimento as doses de gesso e calcário 

contribuiu para o aumento da densidade de perfilhos e altura dos dosséis.  

Contudo Custódio et al. (2005) avaliaram o desenvolvimento e produção do Capim 

Tanzânia sob diferentes doses de gesso agrícola e verificaram que as doses de gesso 

promoveram um melhor desenvolvimento do dossel forrageiro. 

Em trabalho avaliando as características produtivas e morfológicas do capim 

Tanzânia em diferentes intensidades de pastejo, Barbero et al. (2014) verificaram que a 

altura de 0,80 m para esta variedade proporcionou teores favoráveis de reservas no final do 

verão, fazendo com que esta altura fosse menos prejudicada que as demais estudadas (0,20, 

0,40, 0,60 m). 

Os teores de MS (Tabela 4) não foram influenciados pelos tratamentos, e não houve 

interação entre os tratamentos e os cortes.  

Os cortes que apresentaram maiores produções de MS foram o segundo e o 

terceiro3, com média de produção de 7,2 e 8,9 toneladas ha-1
, respectivamente. Isto pode 

ser explicado pelo fato de, no período inicial de crescimento, a planta concentrar a maior 

parte de sua energia para a formação de seu sistema radicular e da sua parte aérea. No 

segundo e terceiro e segundo período de crescimento a planta já formada possui maior 

volume radicular (que continuou seu desenvolvendo após o primeiro corte), com 

capacidade para absorver maior quantidade de nutrientes para ser metabolizado e também 

pelo fato de a planta ter sofrido a ação dos primeiros cortes, que promoveram a indução 

das gemas basais e originando novos perfilhos (BATISTA; MONTEIRO, 2006). 

Os tratamentos com maiores teores de S (20, 50 e 100 kg ha-1) proporcionaram 

aumentos de até 39 % na produção de MS em relação ao tratamento testemunha nos 

diferentes cortes. Embora sem diferenças estatística, para o pecuarista um acréscimo de 
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39% na produção de MS pode representar maior número de UA ha-1 ou menor necessidade 

de suplementação. 

Resultados diferentes foram encontrados por Oliveira et al. (2009) que avaliaram o 

desempenho da Brachiaria brizantha cv. Marandu submetida a diferentes fontes de cálcio 

(Ca) e constataram que o gesso agrícola como fonte de Ca proporcionou aumento na 

produção de MS em mais de 17% e 700 % em relação ao tratamento com calcário e 

testemunha respectivamente. 

Custódio et al. (2005) avaliaram a produção de MS do capimTanzânia submetido a 

diferentes doses de gesso agrícola e verificou aumento na produção de MS até a dose de 

3,01 toneladas ha-1. Segundo esses autores a máxima de produção foi obtida na dose de 

2,97 t ha-1 com aumento na produção de matéria seca de mais de 200%. De modo similar 

Santos et al. (2013) avaliaram a produção de algumas variedades de capim elefante sob 

diferentes doses de gesso e comprovaram aumento na produção de MS da variedade 

Cameron de 120% em comparação com o tratamento testemunha. 

Sousa et al. (2001) avaliaram o efeito do gesso no estabelecimento da Brachiaria 

Decumbens em Latossolo do cerrado, comparando tratamentos com gesso e sem gesso em 

num período de três anos, e observaram ganhos de até 260 % no rendimento de matéria 

seca. 

Com relação a PB, houve interação entre os tratamentos e cortes. No primeiro corte 

as doses de P e K sem S, 20 e 100 kg de S ha-1 apresentaram os maiores teores de PB, 

proporcionando teores de 15,34; 15,63; 15,62 %, respectivamente (Tabela 05).  

A dose de 20 e 100 kg de S ha-1 no primeiro corte proporcionaram aumentos de 

mais de 19 % nos teores de PB na MS em relação ao tratamento sem adubação (Z. adub.). 

Os valores obtidos podem ser devido a matéria orgânica residual do solo, favorecendo o 

melhor uso dos nutrientes pela planta, que aliada as doses de N, P e S contribuíram de 

forma a aumentar significativamente os teores de PB. 

No segundo corte o tratamento apenas o tratamento de 50 kg de S diferiu 

significativamente entre os demais, apresentando teor de 18, 35 % de PB na MS (Tabela 

04), gerando aumentos de mais de 20% em relação ao tratamento testemunha. 
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Tabela 05 – Médias e coeficientes de variação (CV%) da porcentagem de proteína bruta 
(PB) do Panicum maximum cv. Zuri submetidos a diferentes doses de enxofre 
e cortes. 

 
PB (%) 

 
TRAT. 

 
CORTES 

1 2 3 4 
Z. Adub. 12,59bB 14,55bB 13,31bB 18,06aA 

0 kg S  15,34aB 14,42bB 13,89bB 18,79aA 
5 kg S 14,45aB 15,05bB 17,05aB 19,16aA 
10 kg S 13,44bB 15,07bB 13,31bB 19,00aA 
20 kg S 15,63aB 13,51bB 12,30bB 18,03aA 
50 kg S 13,98bB 18,35aA 12,66bB 18,99aA 
100 kg S 15,62aB 15,80bB 12,99bB 18,72aA 

     
CV% 6,98 

Fonte: Elaborado pelo autor 
Letras minúsculas comparam os tratamentos dentro de cada corte (coluna), letras maiúsculas comparam os 
cortes dentro de cada tratamento (linha). 
Médias seguidas por letras distintas na mesma linha, são diferentes (P<0,05) pelo teste de Tukey. 
Z. Adub.=sem qualquer tipo de adubação. 
 
 

No terceiro corte a dose de 5 kg de S ha-1, diferiu das demais doses, proporcionando 

aumentos de mais de 21 % no teor de PB. Os resultados obtidos indicam que Panicum 

maximum cv. Zuri aumenta os teores de PB, quando se faz o uso do gesso agrícola aliado a 

doses de P e K. 

O quarto corte foi o que apresentou os maiores teores de PB (Tabela 04), porém não 

foram constatadas diferenças entre os tratamentos. O maior teor de PB pode estar 

associado ao quarto corte também ter apresentado maior relação folha/colmo (Tabela 02), 

sabendo-se que as folhas apresentam maiores teores de PB em relação aos outros 

componentes da planta. 

Mesquita et al. (2002) avaliaram o efeito de métodos de estabelecimento de 

braquiária e estilosantes e doses de calcário, fósforo e gesso, e verificaram que a 

concentração de PB na MS da Braquiária em todas as colheitas do 1º ano e 2º ano, 

aumentaram com em respostas as doses de gesso. Os mesmos autores ainda relatam que 

esse aspecto pode ser devido o gesso também ter aumentado as concentrações de S na MS 

da gramínea na maioria das colheitas avaliadas, o que pode ter contribuído para elevar o 

teor proteico da gramínea.   
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Em trabalho avaliando doses de nitrogênio e enxofre na produção e qualidade da 

forragem de campo natural no Rio Grande do Sul, Cunha et al. (2001) atribuíram aumentos 

nos teores de PB e MS da forrageira quando adubada com N e S. Os autores ainda relatam 

que o uso de doses de aproximadamente 35 kg de S, são suficientes para a maximização da 

produção de MS, já para a alcançar a máximo teor de PB, doses de 200 kg de N e 50 kg de 

S não foram suficientes.  
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5 CONCLUSÃO 

 

 O Panicum Maximum cv. Zuri se mostrou responsivo as doses de gesso agrícola de 

até 100 kg de S ha-1, proporcionando aumentos na produção de MS de mais de 39 % do 

tratamento com maior dose de S em relação à testemunha. 

Os teores de PB aumentaram mais de 15 % nos diferentes cortes e tratamentos com 

uso de S em relação à testemunha, mostrando que o uso de gesso agrícola é uma opção 

para otimizar ganhos na produção do cultivar Zuri. 
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